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Referencial de Análise de Mérito do Projeto 
 

O Mérito do Projeto (MP) é determinado através da utilização dos seguintes critérios: 
 

▪ A. Qualidade do Projeto 
 

▪ B. Impacto do projeto na Competitividade das Empresas 
 

▪ C. Contributo do projeto para a economia 
 

▪ D. Contributo do projeto para a convergência regional 

 
MP = 0,2 A + 0,2 B + 0,3 C + 0,3 D 

 
O resultado do MP é arredondado à centésima sendo que para efeitos de seleção 

consideram-se elegíveis e objeto de hierarquização os projetos que obtenham uma 

pontuação final de MP igual ou superior a 3,00 e as seguintes pontuações mínimas 

nos critérios: 

● Critério A – 4 pontos; 

● Critério B – 3 pontos; 

● Critério C – 3 pontos; 

● Critério D – 2 pontos; 

Cada critério é pontuado numa escala de 1 a 5 de acordo com o seguinte descritivo, 

mas com fundamentação da pontuação proposta:  

 

1. Fraco - A proposta não aborda o critério ou não pode ser avaliada devido a 

informações incompletas 

2. Insuficiente - A proposta aborda o critério, mas existem fraquezas 

significativas. 

3. Bom - A proposta aborda bem o critério, mas verificam-se algumas 

fraquezas. 

4. Muito bom - A proposta aborda muito bem o critério, mas verifica-se um 

pequeno número de fraquezas. 

5. Excelente - A proposta aborda com sucesso todos os aspetos relevantes do 

critério. Quaisquer fraquezas são menores. 
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A. Qualidade do Projeto 

 

Neste critério, pretende-se avaliar a qualidade do projeto, tendo em conta os seguintes 

subcritérios: 

A1. Coerência e racionalidade do Projeto 

A2. Grau de inovação 

A3. Qualificação e adequação das equipas/consórcio 

A = 0,4 A1 + 0,3 A2 + 0,3 A3 

 

A1. Coerência e racionalidade do Projeto 
 
Na avaliação deste subcritério deverão ser considerados os seguintes tópicos: 

 

● Clareza e pertinência dos objetivos globais do projeto e dos objetivos 

específicos (S.M.A.R.T.) de cada PPS, e sua interligação;  

● Adequação da metodologia técnico-científica adotada; 

● Coerência do plano de trabalhos, com milestones detalhadas e entregáveis 

definidos para as fases relevantes do projeto, considerando também a 

adequação das estruturas e procedimentos de gestão, incluindo gestão de risco 

e de inovação, e governança 

 Adequação e razoabilidade dos recursos envolvidos, nomeadamente humanos, 

equipamentos, consumíveis, viagens, etc., (penalizando igualmente faltas ou 

excessos). 

 

A2. Grau de inovação 
 
Neste subcritério deverão ser considerados os seguintes tópicos: 

 Fundamentação dos avanços científicos e tecnológicos que se propõem alcançar 

no projeto face ao estado da arte científico e tecnológico; 

 Grau de inovação, traduzido pela obtenção de novos, ou significativamente 

melhorados, produtos, processos e serviços. 

A3. Qualificação e adequação das equipas/consórcio 
 
A avaliação deste subcritério deve ter em consideração os seguintes tópicos: 

 a composição das equipas dos copromotores, nomeadamente a existência de 

competências nucleares inerentes ao projeto demonstrados através dos 
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respetivos CVs, sendo valorizada a experiência prévia em projetos de I&D 

empresarial e/ou empresarial em co-promoção com atores não empresariais do 

sistema de I&I nacional ou internacional (e.g., FP7, H2020, etc…); 

 qualidade do consórcio como um todo e a capacidade para realizar com sucesso 

todas as atividades a que se propõe, sem necessidade de subcontratação. Se for 

necessária a subcontratação de atividades nucleares, esta deve ser muito bem 

justificada, assegurando que todos os participantes têm um papel adequado. 

 
 
B. Impacto do projeto na competitividade das empresas 
 
Avaliado através dos seguintes subcritérios e forma de cálculo: 

B1. Impacto na estratégia empresarial 

B2. Propensão para mercados internacionais 

B3. Reforço da capacidade de I&D e de inovação 

 
B = 0,3 B1 + 0,4 B2 + 0,3 B3 

 

B1. Impacto na Estratégia Empresarial  
 

Neste subcritério é avaliado o impacto do projeto nas estratégias empresariais 

nomeadamente nos seguintes tópicos: 

 Impacto do projeto para a entrada em novos segmentos de mercado;  

 Impacto do projeto na capacidade de inovação (internalização de competências 

e adoção de melhores práticas nos processos de gestão da inovação). 

B2. Propensão para mercados internacionais 

 
Neste subcritério são considerados os seguintes tópicos: 

 aumento da capacidade de exportação dos promotores empresariais, devendo 

ser considerados os desenvolvimentos de produtos e/ou serviços passíveis de 

serem exportados; 

 clareza na descrição da capacidade dos parceiros empresariais em usar canais de 

exportação existentes para a valorização dos resultados do projeto. Se 

inexistentes, é corretamente defendida e realista a abordagem e recursos 

necessários para estabelecer novos canais de exportação que permitam 

maximizar o potencial de valorização dos resultados do projeto; 

 é quantificado e devidamente sustentado o impacto económico direto nas 

empresas. 
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B3. Reforço da capacidade de I&D e de inovação 
 

É avaliado o impacto do projeto na mobilização e reforço de competências de I&DT dos 

promotores empresariais, em particular o resultante da participação e contratação de 

Doutorados para o desenvolvimento das atividades de I&D&I. 

 
Para avaliar este subcritério, são calculados automaticamente os seguintes indicadores, 

com base nos dados inseridos na candidatura pelos promotores: 

▪ Efeito de novas contratações de Doutorados; 
 

▪ Participação de doutorados nas equipas de projeto. 
 

 

  
Efeito ao nível de novas contratações (Índice I) * 

 
I ≤5 5< I ≤20 I >20 

Participação 
de doutorados 
nas equipas de 
projeto (Índice 

Q) * 

Q ≤5 1 2 3 

5< Q ≤20 2 3 4 

Q >20 3 4 5 

(*) Dados correspondentes apenas às entidades empresariais  

 

 

Indice I    =  N. º de pessoas_mês com nível igual a ISCED 8 a admitir no projeto para atividades de I&𝐷&𝐼 𝑥100 

  
Nº de pessoas_mês alocados ao projeto 

 
 

Indice Q =  N. º de pessoas_mês com nível igual a ISCED 8 alocados ao projeto 𝑥100 

 
 Nº de pessoas_mês alocados ao projeto 

 
 
    
 
Nota: O n.º de pessoas-mês corresponde à carga horária expressa em ETI (equivalente e tempo integral) 
ISCED: International Standard Classification of Education - Classificação Internacional Normalizada da Educação 

 
 

ISCED Nível de Qualificação 

(…) (…) 

6 Licenciatura 

7 Mestrado 

8 Doutoramento 
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C. Contributo do projeto para a economia 
 

Este critério subdivide-se nos seguintes subcritérios: 

 

C1. Contributo do projeto para os Resultados do PO e para os restantes 

domínios temáticos do Portugal 2020 

C2. Efeito Mobilizador, Externalidades, Efeito de demonstração, 

disseminação e valorização dos resultados 

C = 0,4 C1 + 0,6 C2 

 

C1. Contributo para os Resultados do PO e para os restantes domínios 
temáticos do Portugal 2020 

 

Neste subcritério avalia-se se o projeto contribui para o indicador de resultado “Despesa 

das empresas I&D no VAB” (média ponderada pelo peso do investimento proposto no 

projeto por cada empresa), sendo valorizados os promotores com maior intensidade de 

I&D e aqueles que mais contribuem para o aumento da Despesa de I&D. Assim sendo, o 

projeto é pontuado automaticamente, com base nos dados inseridos na candidatura 

pelos promotores, de acordo com as seguintes matrizes: 

Empresas com despesas de I&D no pré-projeto 
 
 

 Índic
e P 

 Micro ou 
Pequena 
Empresa 

P<0,8% 0,8% ≤ P< 1% P≥ 1% 

Média empresa 
ou 

Não PME 

P<1,8% 1,8% ≤ P< 2% P≥ 2% 

Aumento de I&D 
entre o pré e o 

pós- projeto 

Não 2 3 4 

Sim 3 4 5 

 
 

Empresas sem despesas de I&D no pré-projeto 
 

 

 Índice P 

Micro ou Pequena 
Empresa 

P<0,8% 0,8% ≤ P< 1% P≥ 1% 

Média empresa ou Não 
PME 

P<1,8% 1,8% ≤ P< 2% P≥ 2% 

Pontuação 2 3 5 
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Sendo que:  

 

                                 Indice P =   (Investimento em I&𝐷 𝑑𝑜 𝑏𝑒𝑛𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖á𝑟𝑖𝑜 𝑛𝑜 𝑃ó𝑠 − 𝑝𝑟𝑜𝑗𝑒𝑡𝑜)     𝑥100  

                              (VAB do beneficiário no pós − projeto) 

 

 

 
 

C2. Efeito Mobilizador, Externalidades, Efeito de demonstração, 
disseminação e valorização dos resultados 

 

Neste subcritério deverão ser considerados os seguintes tópicos:  

 É corretamente apresentado e credível o contributo do projeto para o 

reposicionamento ou ascensão dos promotores empresariais em cadeias de valor 

regionais/globais, bem como o seu potencial de inserção em setores 

transacionáveis/internacionalizáveis; 

 Capacidade de mobilização de entidades, empresariais e não empresariais, para 

os objetivos do projeto, potenciando a ampla difusão e adoção dos seus 

resultados; 

 Qualidade do plano de divulgação e demonstração alargada dos resultados, com 

especial ênfase nas acções de demonstração junto dos sectores alvo, e com 

identificação de outras ações a realizar, nomeadamente, organização de 

conferências/ workshops, participação em feiras, web site, gestão dos dados de 

investigação, publicações científicas em co-autoria entre promotores 

empresariais e não empresariais, e outras formas de disseminação.  

 

 

D. Contributo do projeto para a convergência regional 
 
 

Este critério avalia o impacto do projeto para a competitividade regional, através do grau de 

inserção na estratégia regional de especialização inteligente (RIS3 regionais), em função do 

financiamento respetivo, sendo pontuado pelas respetivas CCDR. 

 

Nota: Se do projeto resultarem externalidades positivas noutros domínios temáticos aprovados por fundos europeus 

(inclusão social e emprego, capital humano e sustentabilidade e eficiência no uso de recursos), a pontuação será 

majorada em 0,5 pontos. O resultado da pontuação atribuída ao critério C1 não pode exceder a pontuação de 5. 
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Nota: para os projetos que incluam investimentos em mais do que uma região, a pontuação do critério 

resulta da média ponderada dos investimentos elegíveis das regiões. 

 

NUTS II Norte 

Nível de enquadramento na RIS3 Regional 

O critério avalia o enquadramento do projeto nos domínios definidos nas RIS3 regionais e o 

respetivo grau de alinhamento com a estratégia, através de matrizes específicas para cada NUTS II. 

Um projeto localizado em mais do que uma região NUTS II será pontuado em função da localização 

que concentra a maior parcela de investimento elegível. 

Em relação aos projetos candidatados ao COMPETE 2020 e localizados na região NUTS II Norte, o 

critério D é avaliado de acordo com a seguinte tabela: 

  

  Nucleares Emergentes Wild-Card 
Não 

enquadrado 
Baixo 3 3 3 2,5 
Médio 4,5 4 3,5 2,5 
Alto 5 4,5 4 2,5 

No que se refere aos projetos candidatos ao Norte 2020, aplica-se a tabela seguinte: 

  Nucleares Emergentes Wild-Card 

Baixo 3 3 3 
Médio 4,5 4 3,5 
Alto 5 4,5 4 

 

Para a região NUTS II Norte, os domínios considerados são: 

Nucleares: “Cultura, criação e moda”, “Indústrias da mobilidade e ambiente”, “Sistemas 

agroambientais e alimentação” e “Sistemas avançados de produção”. 

Emergentes: “Ciências da vida e saúde” e “Capital simbólico, tecnologias e serviços do turismo”.  

Wild-card: “Recursos do mar e economia” e “Capital humano e serviços especializados”. 

 

Em cada um dos domínios supramencionados, o grau de alinhamento dos projetos com a estratégia 

RIS3 regional é avaliado em função do respetivo racional, de acordo com a explicitação do mesmo 

no documento “Norte 2020 Estratégia Regional de Especialização Inteligente”. 

 

 

 

http://www.norte2020.pt/sites/default/files/public/uploads/documentos/norte2020_ris3.pdf
http://norte2020.pt/sites/default/files/public/uploads/documentos/norte2020_ris3.pdf
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Recursos do Mar e 
Economia 

Estabelecimento de relações de articulação entre engenharias aplicadas (civil, mecânica, naval, robótica, energia, 
biociências e tecnologias de informação, materiais), recursos do mar (vento, ondas, algas, praias, etc) e atividades 
económicas que os valorizem (construção naval, produção de energia em offshore, construção de plataformas, 
turismo náutico, biocombustíveis, alimentação e aquacultura em offshore, etc ).  

Capital Humano e 
Serviços 

Especializados 

Promoção de competências acumuladas na área das TIC (em particular, no desenvolvimento de aplicações 
multimédia e na programação e engenharia de sistemas), para o desenvolvimento de soluções de governo 
eletrónico, a desmaterialização de processos e, em associação com a reconversão de capital humano, o 
aproveitamento das tendências para operações de Serviços Especializados para localizações de proximidade 
(centros de engenharia, de serviços partilhados e de contacto). 

Cultura, Criação e  
Moda 

Exploração do potencial das indústrias criativas (sobretudo nas áreas de design e arquitetura), de novos materiais e 
de tecnologias de produção inovadoras, na criação de novas vantagens competitivas em setores ligados à produção 
de bens de consumo com uma forte componente de design, nomeadamente o têxtil e vestuário, calçado, 
acessórios, mobiliário, joalharia, etc. 

Indústrias da 
Mobilidade e 

Ambiente 

Aproveitamento das competências científicas nas áreas das tecnologias de produção e dos materiais, potenciadas 
pelos contratos de fornecimento com a Airbus e Embraer, para a promoção do upgrade das indústrias de 
componentes de automóveis e de moldes, tendo em vista o fornecimento de clientes mais exigentes nas 
especificações técnicas, nomeadamente na área da aeronáutica. 

Sistemas  
Agroambientais e 

Alimentação 

Articulação do potencial agrícola regional em produtos de elevado valor acrescentado (vinho, azeite, castanha, etc) 
com competências científicas e tecnológicas (enologia, engenharia, biologia, biotecnologia, etc) e empresariais 
(leite e derivados, vitivinicultura, etc) para o desenvolvimento de produtos associados, nomeadamente à 
alimentação funcional e à gastronomia local, e destinados a segmentos de procura mais dinâmicos. 

Ciências da Vida e  
Saúde 

Consolidação das dinâmicas de articulação entre a investigação regional (nomeadamente, ao nível da engenharia de 
tecidos, do cancro, das neurociências e do desenvolvimento das técnicas cirúrgicas) e as empresas nas indústrias e 
serviços na área da saúde em sentido amplo (farmacêutica, dispositivos médicos, prestação de serviços saúde, 
turismo de saúde e bem-estar e cosmética). 

Capital Simbólico 
Tecnologias e 
Serviços do 

Turismo 

Valorização de recursos culturais e intensivos em território, aproveitando as capacidades científicas e tecnológicas, 
nomeadamente nas áreas da gestão, marketing e TIC, e a oferta turística relevante, promovendo percursos e 
itinerâncias como forma de aproveitamento das principais infraestruturas de entrada de visitantes. 

Sistemas 
Avançados de 

Produção 

Desenvolvimento de fileiras associadas às Tecnologias de Largo Espectro, nomeadamente os Sistemas de Produção 
Avançados, Nanotecnologias, Materiais e TICE, conjugando a existência de capacidades e infraestruturas cientificas 
e tecnológicas, e de setores utilizadores relevantes, através do reforço do tecido empresarial existente (no caso 
das tecnologias de produção e das TICE) ou da criação de novas empresas (sobretudo na área da nanotecnologia e 
da produção de novos materiais). 
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NUTS II Centro 

 

Nível de enquadramento na RIS3 Regional 

 

Este critério pretende aferir se o projeto contribui para a especialização da região nas áreas 

prioritárias definidas na RIS3 do Centro (disponível em http://ris3.ccdrc.pt/). Para tal, avalia-se o 

alinhamento com, pelo menos, uma das Linhas de Ação identificadas nas quatro plataformas de 

inovação, segundo a seguinte matriz: 

 Pontuação 

Grau de alinhamento com as 

Linhas de Ação da RIS3 do 

Centro [1] 

Não alinhado 2 

Alinhado 3,5 

 
Fortemente alinhado 
 

5 

 [1] Cfr. Quadro “Plataformas de Inovação RIS3 – Centro” 

  

O grau de alinhamento dos projetos com a RIS3 é aferido, tendo em conta a descrição do projeto e 

da estratégia da empresa, em função do seu contributo para as Linhas de Ação da RIS 3 do Centro, 

segundo o seguinte referencial: 

- Caso um projeto não esteja alinhado com nenhuma Linha de Ação obterá pontuação 2; 

- Caso um projeto esteja alinhado com, pelo menos, uma Linha de Ação obterá pontuação 3,5; 

- Um projeto estará fortemente alinhado e obterá pontuação 5 quando, para além de estar 

alinhado com, pelo menos, uma Linha de Ação, cumpra no mínimo duas das seguintes condições: 

(i) estar alinhado com, pelo menos, um dos domínios temáticos (Agroindústria, Floresta, 

Turismo, Mar, Materiais, Saúde, Biotecnologia, TICE) e/ou prioridades transversais 

(Sustentabilidade dos Recursos, Qualificação dos Recursos Humanos, Coesão Territorial e 

Internacionalização) identificadas no processo da RIS3; 

(ii) contribuir de forma clara e diferenciadora para a economia regional e/ou para o 

ecossistema regional de inovação; 

(iii) produzir efeitos de arrastamento nas cadeias de valor/efeitos de disseminação na região.  

 

Cabe ao promotor justificar, de forma inequívoca, o grau de alinhamento dos projetos com a RIS3 

http://ris3.ccdrc.pt/index.php/ris3-notaapt
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de acordo com este referencial. 

 

Plataformas de Inovação RIS 3 – Centro 

 

Plataformas de 
Inovação 

Linhas de ação 

1. Soluções 
industriais 
sustentáveis 

1.a) Desenvolvimento de processos, materiais e sistemas sustentáveis de maior valor acrescentado para a 
Região Centro 

Promoção de projetos que envolvam o desenvolvimento de processos, materiais, produtos ou sistemas 
sustentáveis e inovadores com maior valor acrescentado para a indústria e a região 

1.b) Uso eficiente de recursos e redução do impacte ambiental nos processos produtivos 
Promoção de projetos que conduzam a um uso eficiente de recursos (energia, água e materiais), incluindo a 
descarbonização e a redução de outros impactes, bem como a valorização de recursos minerais da região 

1.c) Modernização industrial por via da Economia Circular 
Promoção de projetos que apostem nos princípios da economia circular para a transformação e a 
modernização dos diversos setores industriais da região, conferindo-lhes maior valor acrescentado e maior 
competitividade global 
Fomento de projetos que usem a avaliação da sustentabilidade de processos, produtos e sistemas como 
ferramenta de eco-inovação 
Valorização de resíduos nos processos, produtos e sistemas em simbiose industrial através da reciclagem, 
reutilização e valorização de resíduos e subprodutos como matérias-primas secundárias 

1.d) Modernização industrial por via da “Produção centrada no ser humano”  
Promoção de projetos que contribuam para a mudança de sistemas de produção industrial, de acordo com o 
conceito de valorização do ser humano nas fábricas do futuro, agregando os conceitos da desmaterialização 
dos processos (Indústria 4.0) e relevando as tarefas mais nobres e de maior valor acrescentado para o ser 
humano na produção e nos serviços associados 

1.e) Valorização de tecnologias avançadas e/ou emergentes nos processos, produtos e sistemas eco 
inovadores de maior valor acrescentado 

Promoção da incorporação de tecnologias avançadas e/ou emergentes (TICE – tecnologias de informação, 
comunicação e eletrónica, micro e nanotecnologias, micro e nano materiais ou outros aditivos funcionais) que 
capitalizem maior valor acrescentado nos processos e produtos industriais 
Cruzamento de experiências entre diferentes cadeias de valor, da inovação ao empreendedorismo, dos 
modelos de negócio aos serviços de apoio e logística 

2. Valorização de 
recursos 
endógenos 
naturais 

2.a) Conservação e sustentabilidade dos recursos endógenos naturais 
Promoção de projetos para o conhecimento e valorização dos serviços dos ecossistemas (de suporte, de 
regulação, de produção e culturais), incluindo as formas de valorização constituintes do bem-estar 
(nomeadamente por via da segurança, de matérias-primas e bens essenciais, de saúde e de relações sociais) 
Desenvolvimento de projetos para o conhecimento, focados na interação entre os ecossistemas e o Homem, 
promovendo e valorizando equilíbrios positivos, ou, em casos de desequilíbrios negativos e degradação, 
promoção de projetos e metodologias inovadoras para a devida restauração, reabilitação e reconversão 
Promoção de projetos que contribuam para o conhecimento, a conservação, a proteção, a valorização e a 
sustentabilidade da biodiversidade em todo o território, privilegiando as espécies autóctones e os recursos 
genéticos endógenos – animais, plantas e micro-organismos 
Promoção de projetos de avaliação do ciclo de vida, sustentabilidade e valorização dos recursos naturais 
endógenos: recursos geológicos (tais como águas minerais naturais, fontes termais, minerais, etc..), 
energéticos, hídricos, marinhos, genéticos, agrícolas e florestais, entre outros 
Promoção de projetos para a prevenção, a avaliação do risco, a mitigação e o controlo de pragas e doenças 
nos setores agroalimentar e agroflorestal 
Promoção de projetos com vista à valorização e sustentabilidade do património natural e paisagístico da 
região 

2.b) Monitorização e gestão integrada dos recursos endógenos naturais 
Promoção de projetos para a implementação de sistemas locais e remotos de mapeamento, inventariação e 
monitorização dos recursos endógenos naturais, lato sensu (tais como os recursos geológicos, energéticos, 
hídricos, marinhos, genéticos, agrícolas e florestais, entre outros)  
Dinamização de projetos que promovam o desenvolvimento de tecnologias e produtos de suporte à 
monitorização e à gestão integrada dos ecossistemas marinhos, agrícolas e florestais (incluindo, entre outras, 
as fileiras das pescas, frutícola, vitivinícola, olivícola, etc.) 
Dinamização de projetos que promovam a especialização inteligente, aliando as TICE e as atividades de 
exploração dos recursos naturais endógenos, tais como atividades marítimas (Smart Coast), agrícolas 
(SmartFarm), etc. 



 

12 

 

Promoção de projetos de monitorização do território e gestão integrada do risco (alterações climáticas, secas 
e cheias, contaminação de águas subterrâneas e aquíferos de águas minerais naturais, incêndios, erosão 
genética, espécies invasoras, pragas e doenças, dinâmicas da orla costeira, eventos extremos, etc.) 
Promoção de projetos para a caraterização biológica, físico-química e sensorial de produtos naturais e 
agroalimentares, incluindo as cultivares tradicionais com potencial de inovação 

2.c) Desenvolvimento de produtos, processos e serviços com vista à dinamização das cadeias de valor 
associadas aos recursos endógenos naturais 

Promoção de projetos conducentes à implementação do conceito de bio refinaria integrada nas indústrias 
florestais e agroalimentares  
Promoção de projetos de investigação e desenvolvimento tecnológico na área das energias renováveis 
(biomassa, solar, marinha, hidroelétrica e geotérmica)  
Promoção de projetos de valorização de produtos e subprodutos florestais, agroalimentares, da pesca e da 
aquacultura, e de prospeção de compostos e produtos bioativos para a saúde e bem-estar  
Promoção de projetos de desenvolvimento e aplicação de tecnologias inovadoras e de precisão nos setores 
agroalimentar, florestal e da pesca, melhorando a qualidade e a segurança alimentar e criando novos 
produtos de valor acrescentado  
Dinamização de projetos de aquicultura sustentável em ambiente costeiro e de aquicultura em águas 
interiores como suporte à valorização ecológica e produtiva dos ecossistemas, que potenciem o setor 
emergente da “biotecnologia azul”  
Promoção de projetos com vista ao desenvolvimento de tecnologias sustentáveis de recuperação e 
valorização de águas residuais e efluentes resultantes da atividade económica  
Promoção de projetos de valorização dos recursos geológicos da região, em especial na aplicação de novas 
tecnologias para a deteção e exploração de jazigos profundos (mar e terra) e jazigos metálicos de baixa 
concentração  
Desenvolvimento, certificação e promoção de produtos e serviços com elevado potencial para novos 
mercados  
Promoção de projetos de desenvolvimento de produtos, serviços e tecnologias de suporte à logística e cadeias 
de distribuição mais eficientes e seguras, incluindo a valorização de processos de produção e práticas de 
comercialização e marketing  
Promoção de projetos com vista à melhoria da eficiência do uso dos recursos nas cadeias de valor  

3. Tecnologias 
para a 
qualidade de 
vida 

3.a) Desenvolvimento de ações e sistemas inovadores de prevenção em saúde 
Estímulo ao aparecimento de produtos e de serviços que contribuam para promoção e a manutenção da 
saúde  
Promoção de tecnologias para a gestão e monitorização à distância e tecnologias que incentivem 
comportamentos saudáveis tirando partido, por exemplo, da utilização de “serious games”, realidade virtual 
ou “internet das coisas” 

3.b) Desenvolvimento de ações e sistemas inovadores que facilitem o diagnóstico precoce em saúde 
Promoção da identificação e/ou validação de bio marcadores, plataformas de integração de dados em saúde, 
monitorização remota, ambientes preditivos, medicina de precisão, medicina personalizada e avaliação de 
predisposição à doença 

3.c) Desenvolvimento de novos tratamentos e terapias (e.g. celular, genética, biológica, farmacológica, 
regenerativa, entre outras) 

Promoção de plataformas de investigação, pré-clínica, clínica e ensaios clínicos 
Promoção da participação em redes de investigação translacional 
Desenvolvimento e validação de novas terapias, incluindo terapias de precisão (e.g. farmacológicas, génicas e 
celulares), novos materiais (e.g. biomateriais) e de dispositivos médicos 

3.d) Desenvolvimento de ações e sistemas inovadores que promovam o envelhecimento ativo e saudável, 
indutores de uma vida autónoma (independent living), que cruzem as diferentes redes de cuidado 
(cuidados de saúde e apoio social) 

Promoção de tecnologias de apoio e monitorização com impacte no processo de envelhecimento (preventiva, 
terapêutica, ocupacional e social) 
Desenvolvimento de serviços de valor acrescentado na região (como early adopters), que facilite a inclusão 
dos mesmos produtos e serviços em cadeias de valor internacionais 

3.e) Adoção de plataformas de promoção à interoperabilidade entre sistemas, potenciadoras de soluções 
centradas no cidadão 

Incorporação de conceitos tecnológicos avançados que promovam a integração entre cuidados de saúde, 
apoio social e bem-estar (well-being), contribuindo para o aparecimento de soluções digitais centradas no 
cidadão 

3.f) Promoção de ações que permitam reforçar a aposta no Turismo de Saúde e Bem-Estar 
Cooperação intersetorial no turismo de saúde e bem-estar, investigação, inovação e formação 

4. Inovação 
territorial 

4.a) Promoção e dinamização de projetos de inovação ancorados no território 
Desenvolvimento de sistemas e tecnologias de informação que promovam oportunidades e recursos e 
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minimizem riscos de segurança (e.g. cibersegurança) 
Desenvolvimento da Economia Criativa 
Desenvolvimento de projetos inovadores na área da Economia da Natureza, da Economia Verde e de Baixo 
Carbono 
Desenvolvimento de projetos que promovam sistemas de alimentação saudável 
Valorização e inovação nas fileiras produtivas rurais (promovendo cadeias curtas de comercialização) 
Promoção de projetos que assegurem a acessibilidade a bens e serviços e a melhoria da qualidade de vida, em 
especial nos territórios de baixa densidade 
Promoção de cidades sustentáveis, criativas e inteligentes 
Desenvolvimento de redes e de sistemas inteligentes (por exemplo, energia, água, comunicações e 
mobilidade, designadamente em formato open data) 
Promoção de projetos que visem a revitalização do património cultural (construído ou imaterial) 
Desenvolvimento de soluções inovadoras no habitat que respondam às necessidades e tendências 
sociodemográficas (envelhecimento ativo, autonomia da população idosa, espaços evolutivos consoante as 
necessidades, dificuldades motoras, etc.) 
Promoção de novos modelos de participação no desenvolvimento das cidades (city making) e na governação 
do território 
Desenvolvimento de projetos de prototipagem de novas soluções e serviços que promovam a relação entre o 
espaço rural e o espaço urbano 

4.b) Promoção de iniciativas de inovação social 
Desenvolvimento de projetos que incidam, de forma inovadora, sobre as problemáticas da inclusão social, 
nomeadamente a pobreza (urbana e rural), o desemprego, a capacitação de jovens e a inclusão de públicos 
em situação de desvantagem 
Promoção de modelos pedagógicos inovadores e integradores de ensino/aprendizagem 
Desenvolvimento de soluções inovadoras que gerem novas formas de empregabilidade e autoemprego 

4.c) Desenvolvimento de propostas inovadoras para a qualificação do turismo da Região Centro 
Desenvolvimento de projetos turísticos diferenciadores e customizados e que contribuam para a 
sustentabilidade dos destinos 
Estruturação de pacotes turísticos combinados e/ou compósitos, incluindo produtos de fora da região 
Inserção de produtos regionais em pacotes turísticos de maior escala (nacional e mesmo internacional) 
Desenvolvimento de uma rede de alojamento turístico altamente inovadora 
Valorização dos ativos/recursos diferenciadores da região na estruturação de produtos turísticos também eles 
diferenciados (turismo rural de qualidade, termas e turismo de bem estar, turismo de percurso, turismo de 
experiências, turismo sustentável, turismo cultural, surf, ...) 
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NUTS II LISBOA – RIS3 

 

Nível de enquadramento na RIS3 Regional ou Nacional 

Neste critério avalia-se o grau de alinhamento/pertinência relativamente aos domínios definidos na 

RIS3 regional, através da seguinte matriz: 

Dimensão de análise Pontuação 

O projeto enquadra-se nos Domínios de Especialização da Estratégia Nacional de I&I para 
uma Especialização Inteligente e não se enquadra na Estratégia Regional de Especialização 
Inteligente de Lisboa (RIS3 Lisboa) 

3,5 

O projeto enquadra-se num Domínio de Especialização da RIS3 Lisboa ([Investigação, 
Tecnologias e Serviços de Saúde] [Conhecimento, Prospeção e Valorização de Recursos 
Marinhos] [Turismo e Hospitalidade] [Mobilidade e Transportes] [Meios Criativos e Indústrias 
Culturais]) * 

Pontuação 

e num domínio prioritário 4 

e em dois ou mais domínios prioritários 4,5 

O projeto enquadra-se em dois ou mais Domínios de Especialização da RIS3 Lisboa 
([Investigação, Tecnologias e Serviços de Saúde] [Conhecimento, Prospeção e Valorização de 
Recursos Marinhos] [Turismo e Hospitalidade] [Mobilidade e Transportes] [Meios Criativos e 
Indústrias Culturais]) * 

5 

* Quando o projeto se enquadre ainda, no Domínio de Especialização Transversal "Serviços Avançados às 
Empresas", num serviço de alta tecnologia com forte intensidade de conhecimento ou num serviço de mercado 
com forte intensidade de conhecimento, majora 0,5 pontos, exceto quando já tem pontuação 5 

  
O projeto enquadra-se apenas no Domínio de Especialização Transversal "Serviços Avançados 
às Empresas" da RIS3 de Lisboa 

Pontuação 

Serviços de Mercado com forte intensidade de conhecimento 

4 

69 - Atividades jurídicas e de contabilidade 

70 - Atividades das sedes sociais e de consultoria para a gestão 

71 - Atividades de arquitetura, de engenharia e técnicas afins 
 atividades de ensaios e de análises técnicas  

73 - Publicidade, estudos de mercado e sondagens de opinião 

749 - Outras atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares, n.e. 

Serviços de Alta - Tecnologia com forte intensidade de conhecimento  

4,5 
61 - Telecomunicações 

62 - Consultoria e programação informática e atividades relacionadas 

63 - Atividades dos serviços de informação 

  

http://lisboa.portugal2020.pt/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=19&fileName=EREI_Lisboa_2014_20_vfinal_atualizada_ja.pdf
http://lisboa.portugal2020.pt/np4/%7B$clientServletPath%7D/?newsId=19&fileName=EREI_Lisboa_2014_20_vfinal_atualizada_ja.pdf
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Para todos os efeitos dá-se aqui por reproduzida a RIS3 da Região de Lisboa, constante do 

documento “Estratégia de Especialização Inteligente Regional de Lisboa 2014-2020”, publicado no 

site da CCDR LVT. A tabela seguinte apresenta uma estruturação sistematizada da mesma.  

Domínios de 
Especialização 

Domínios Prioritários 

Investigação, Tecnologias e 
Serviços de Saúde 

Formação 

Investigação 

Indústria 

Serviços 

Transformação de Conhecimento 

Conhecimento, Prospeção e 
Valorização de Recursos 

Marinhos 

Conhecimento e Transformação de Conhecimento 

Recursos Marinhos e a Fileira da Alimentação de Origem Marinha 

Novos usos e recursos do mar 

Biotecnologia marinha 

Domínio Transversal - Criação de um Centro Tecnológico do Mar 

Turismo e Hospitalidade 

Parcerias  

Produto Turístico 

Condições de Suporte 

Mobilidade e Transportes 

Apoiar o desenvolvimento e teste de soluções inovadoras 

Aeronáutica, Espaço e Defesa 

Áreas de suporte 

Tecnologias 

Meios Criativos e Indústrias 
Culturais 

Formação 

Laboratório da produção cultural 

Valorização económica da produção cultural 

Serviços Avançados às Empresas 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ccdr-lvt.pt/uploader/index.php?action=download&field=http://www.ccdr-lvt.pt/files/4ad91b5317ee1a3114935d5fd8af3ab00c416807.pdf&fileDesc=EREI-Lisboa-2014_20_vfinal_atualizada-jan15
http://www.ccdr-lvt.pt/pt/lisboa-2014---2020/8131.htm
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NUTS II Alentejo 

Nível de enquadramento na RIS3 Regional 

Neste critério avalia-se o grau de inserção relativamente aos domínios de especialização, através 

de matrizes específicas para cada NUTS II. Um projeto localizado em mais do que uma região será 

pontuado em função da localização que concentra a maior parcela de investimento elegível. 

 

Inserção em domínios de especialização: 

Grau de inserção Classificação 
Nulo 2 Sem inserção nos domínios de especialização da EREI 

Baixo 3 Inserção num dos domínios de especialização da EREI 

Moderado 4 Inserção em dois domínios de especialização da EREI 

Forte 5 
 

Inserção em mais do que dois domínios de especialização da EREI 

 
Para a região Alentejo os domínios de especialização da EREI são: “Alimentação e Floresta”, 

“Economia dos Recursos Minerais, Naturais e Ambientais”, “Património, Industrias Culturais e 

Criativas e Serviços de Turismo”, “Tecnologias Criticas, Energia e Mobilidade Inteligente” e 

“Tecnologias e Serviços Especializados da Economia Social”. 

 

Em cada um dos domínios supracitados, o grau de inserção com a EREI é avaliado em função do 

respetivo racional, de acordo com a explicitação do mesmo no documento “Uma Estratégia de 

Especialização Inteligente para o Alentejo”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.alentejo.portugal2020.pt/index.php/documentacao/category/10-estrategia-regional-de-especializacao-inteligente
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NUTS II ALGARVE 

Nível de enquadramento na RIS3 Regional 

Pressupondo que a inserção na RIS3 é analisada em sede de admissibilidade, o critério de mérito 

regional tem por objetivo avaliar o grau de alinhamento/pertinência do projeto relativamente aos 

domínios definidos na RIS3 regional. Para cada Domínio será definido o descritivo para a 

classificação do grau de alinhamento do projeto.  

 

Nos domínios Mar, Agroalimentar/Agro transformação é atribuída ainda uma majoração de 0,5 

pontos em função da localização, considerando o potencial de clusterização. Esse potencial é 

determinado em função da importância relativa do VAB concelhio do conjunto dos setores de 

atividade mais característicos do domínio em causa, face à média regional desse mesmo conjunto. 

Os projetos situados nos concelhos em que o peso relativo seja superior à média da Região 

receberão uma majoração de 0,5. 

 Domínios 

Turismo Mar 
Emergentes 

Agroindustria/Agro 
transformação 

TIC e 
Criativas 

Energia Saúde 

Grau de 
alinhamento 
com as linhas 
de ação RIS3 
Regional  

Baixo 2 2 2 2 2 2 

Médio 3,5 3,5 3,5 2,5 3 2,5 

Alto 5 5 5 4 4 4 

Majoração pela 
Localização  

Não Sim  Sim Não Não Não 

 
 
Sendo que: 

 Grau de alinhamento baixo – investimento enquadrado nas linhas de ação da RIS 3 

Regional. 

 Grau de alinhamento médio – investimento enquadrado nas linhas de ação e nas atividades 

prioritárias da RIS 3 Regional. 

 Grau de alinhamento alto – investimento enquadrado nas linhas de ação, nas atividades 

prioritárias e que responde às debilidades setoriais identificadas no documento da 

http://poalgarve21.ccdr-alg.pt/site/sites/poalgarve21.ccdr-alg.pt/files/2014-2020/ris3_algarve_2014-2020_pt_v10.5_8_2_2015_verfinal.pdf
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Estratégia Regional de Investigação e inovação para a especialização inteligente (RIS3 

Regional).  

 Majoração pela Localização,  considerando o potencial de clusterização: são atribuídos 0,5 

pontos aos projetos situados em Concelhos em que o VAB do conjunto de atividades 

associadas ao domínio majorável é superior à média regional.  

A pontuação máxima deste critério não pode ultrapassar o valor 5, independentemente da 

atribuição de majoração. 

 

Domínios da RIS3 Regional 
 

Turismo 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Qualificação e diferenciação dos produtos consolidados 
(sol e mar, golfe, residencial) 
 
Diversificação e aposta em produtos complementares e 
em desenvolvimento (Gastronomia e vinhos, Touring/ 
cultura/ património, Turismo de saúde, sénior/acessível) 
 
Articular a inovação ao nível do turismo (novos produtos e 
melhoria de processos) com as atividades de investigação 
e desenvolvimento de domínios científicos e tecnológicos 
como os do mar, agroalimentar, energia, TIC e saúde. 
 
Fomentar a I&D no domínio do Turismo 
 

Hotelaria, com prioridade para os produtos 
complementares e em desenvolvimento  
Produtos locais diferenciados 
Património natural e cultural 
Sustentabilidade (consumir e produzir de forma 
sustentável) 

 

Mar 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Qualificação e diferenciação dos segmentos tradicionais  
 
Fomentar a I&D no domínio das Ciências do Mar, visando a 
criação de conhecimento, bem como a sua valorização nas 
atividades da economia do mar e uma melhor gestão dos 
recursos naturais associados ao mar.  

• Transformação dos produtos do mar 
• Turismo náutico 
• Turismo sol/mar (criação de produtos 

diferenciados) 
•  
• Biotecnologia azul ou marinha 
• Salicultura 
• Pescas e Aquicultura 

 

Agroalimentar, Agro-transformação, floresta e Biotecnologia Verde 

Linhas de ação Atividades prioritárias 



 

19 

 

Continuidade e intensificação da modernização 
organizacional e tecnológica das produções em escala 
(citrinos, frutos vermelhos), com um maior controlo a 
jusante, sobre a distribuição e comercialização  
 
Valorização económica, através da tecnologia e de novos 
usos, de produções vegetais em que o Algarve apresenta 
qualidade (p. ex., cortiça) ou exclusividade (alfarroba)  
 
Cruzar o agroalimentar e a floresta com oportunidades 
geradas pela procura turística (produtos “gourmet”, turismo 
de natureza, rural e industrial na Serra Algarvia  
 
Fomentar a I&D no domínio do Agroalimentar  

• Produção agroalimentar e agro transformação 
• Produção Florestal 
• Transformação da Cortiça 
• Turismo rural e de natureza  
• Turismo “gastronomia e vinhos”  
•  
• Biotecnologia verde 
• Indústria agroalimentar e Agro transformação 
•  

 

TIC e Industrias Criativas e Culturais 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Reforçar as competências em TIC, nomeadamente através 
de mais organização e mais recursos no interface 
universidade / industria 
 
Potenciar um cluster de TIC, desenvolvendo e alargando a 
base empresarial, apoiando o investimento empresarial e 
promovendo a articulação com a procura de proximidade 
gerada por todas as restantes prioridades temáticas 
 
Dar mais enfase a promoção de atividades culturais e 
criativas, para além do seu cruzamento com as TIC, 
robustecendo a oferta cultural e promovendo atividades 
empresariais no domínio da criatividade e dos serviços 
culturais  

Aplicações e serviços baseados em TIC  
Tecnologias da produção baseadas em TIC  
 
Aplicações e equipamentos para Smart cities e 
Cidades Analíticas 
 
Indústrias criativas e multimédia  
 
Serviços e infraestruturas coletivas (com destaque 
para os associados à inovação e à 
internacionalização)  
  

 

Energias renováveis 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Fomento da I&D na área da energia, visando a criação de 
conhecimento e o aprofundamento de competências nas 
energias renováveis, bem como a transferência de 
tecnologia para o tecido económico  

Atividades que se enquadrem na prioridade 
temática, nomeadamente no domínio do ensaio de 
soluções inovadoras para desenvolvimento de 
conceito 
 
Apostas inovadoras no domínio da eficiência 
energética no Turismo 

 

Saúde, Bem estar e Ciências da vida 

Linhas de ação Atividades prioritárias 

Prioridade centrada no Turismo de Saúde e Bem-estar, 
articulado com o reforço do sistema de saúde, privado e 
público, que contribua para uma região vista como destino 
seguro quer em termos turísticos quer em termos de 
cuidados de saúde 
 
Cruzamento das tecnologias da saúde com as TIC visando 
responder aos desafios societais relacionados com a saúde, ao 
envelhecimento ativo e a monitorização, vigilância e 
assistência a distância. 
 

Turismo de saúde e bem-estar  
 
Turismo Sénior 
 
Desporto de alto rendimento  
 
Serviços de saúde, de cuidados continuados e de 
monitorização de doentes crónicos  
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Fomento da I&D na área das ciências da vida, com focos nos 
subdomínios mais diretamente associados aos setores de 
aplicação a privilegiar 

 

 
A informação incluída nas tabelas acima não dispensa a consulta integral do documento da Estratégia 
Regional de investigação e inovação para a especialização inteligente – RIS 3 ALGARVE 

 
 
 

Majoração pela localização, considerando o potencial de clusterização 

 

 Domínios 

Concelhos Mar 
Agroalimentar /           

Agro 
transformação 

Albufeira 0,5  - 

Faro 0,5 0,5 

Lagos 0,5  - 

Loulé 0,5 0,5 

Olhão 0,5 0,5 

Portimão 0,5 0,5 

Silves  - 0,5 

 

 

 


